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GUIMARAES
Secção Religiosa

São do nosso collegã a «P.da- 
vraj os »‘xc»-llentes artrgos que 
pnncip amos hoje a transcrever 
para esta secção.
eOfeeu assumpto t$in nctual- 

jnente urn tàl interesse, ri’està 
cidade prihcipalmente,onde nas
ceu a idea rio monumento que 
deu origem diatribes da <Fo- 
Iba Nova>, qne, não dar a estes 
artigos a maior publicidade, não I 
fcontribiiir para elles serem lidos 
pelo maior numero de pessoas, 
kffigurou-se-nofl ser. no momen
to actual, crime de leso paliio- 
tismo. quando menos.

Eil-os:

PIO IX, E A ‘‘FOLHA
NOVA“

IHa deftenove séculos onvia-so 
em Jerosalem : crucifige, crucifi 
ge. Era a voz da impiedade pha-

• i
risatea que pedia a morte do S*n  ça do Papado e-iâ em Deus (ju de de Pio LX seja manif-uã,. c a por Janto prejudica os bons. E
lo por essrncia. lira a voa da hy insHlu.u o l)i-us é oiiinipo'?nle., • mal Jade do m.»rqnez dc Pombal bem conhecido dos verdadeiros le 
n.ibrteio j.......... :.........   i. n ... m _ . ■ . _putrisia desmasc4rada,<que impu 
t.mdo falsos ciimps ao ímpr-ccavel 
por natureza pédiá a sua crucib 
cação. Eia a voz da inveja e do

Entre os inimigos do Papadí 
deve contar-se a «Folha Nova», 

• <pre se publica no Por lo.
Apí-ms nos veio á mão o n.w

odio, «pie afTecláii lo zílo religio- 3^25 deste joipal; uras ex digito
so e p.ilriolico, pedia o exiemiimo 
d'Aquelle que dera vista aos ce 
goS, saude aos enfermos e vi la 
aos mórlos. lha a voz <la ingrati
dão que pedia a perdição do seu 
beinfeitor. Era a voz dà calumiiia 
que j edia a morte ailiontosa du

E Jesus morreu, mas (piando 
OS’inimigos criam, antes tingiam 
ciel-o enterrado parà todo o t>em 
pre; eis que. Jesus apparece . ré- 
snscilado. Ha lambem muitos in 
dividuos e entre eiles muitos es- 
cretimíadores de jornaes, queMle- 
sejando ver destruído o Papado, 
procuram tornar os Papas odio 
sos. Para isso inventam factos que 
nâo existiram ou desfiguram os 
fados verdadeiros : porém quan 
do pensarem que o Rapado está 
morto e destruído, o Pap.ldo lhes 
abpaiecerá mais cheio de vida e 
de vigor que nunca, porque a for

9 9^
No numero mencionadcr põé 

eih patidlelo Pio IX e o marquez 
dé PoniL.il e piocura faZer crer 
qne o segundo merece mais o res
peito da posteridade <|ue o primei- 
ru. \

Não nos admiramos d’isto. Já 
Pil.dos poz Jesus Ghristd em pa . 
railelo com Batraldiás, e os pha- 
riseus, escancarando a bocca, pe 
diram em altos grilos que fosse 
SOÍIO. Ç‘ir;<bás <' CfUciíicado íe 
sm». Que lhes importava aos pha- 
^iseus quê Barra!.'!.cr, fosse urn cri- 
iiiiiíoso convido e qne a mnoceft 
cia de Jesus fosse manifesta ; Isso 
nada ibes importava. 0 que elles 
(jiimiam era a morte Je Jesus qu» 
não cessava de desmascarar sua 
bypocrisia e que era um obstácu
lo a seus planos nefandps.

Também a «Folha Nova» que 
lhe importa a ella qne a probida-

sejá iíjccurtestayel ’ Qm» lhe im-! gistas este axioma : 
porta a ella q4]e a*historia  a dos1 qut malis parcít. (Ij

, Não cremOò porér.u na existên
cia das crueldades que av • Folha 

i Pio l.f, e não 
cremos porque, quem aççusa lem 
obrigação de provar som oilepoi- 
mento de testemunhas fidedignas 
as accusãçoes*qiie  faz, que por is-

minta ? 0 que ella pretende c les- 
tru r o Papado, que é um obsta- 
culo ao.triumpho de ?eús pioje- Nova athibue a 
n f .... f ., I < . . ii 1.. i 1 ...

tru r o Papado, que é um obsta- i f..l . ■ ■ . •
1 . .
cios nefandos : o que ella deseja é 
lornai odiosa a memória de Pio 
IX, que por seus immvrlaes escri. 
pios ainda continua a fazer gder 
ra ás suas ideia$. j

A’ «Pollia Nova» accusa Pio 
IX de empregar a tortura, deman
dar encarcerar e de exercer mui
tas crueldades.

E’ ceiio qne no reinado dr Pio 
IX se puniam os crimes nas Esta
dos Porjtificios, porém a punição 
dos crimes é um aclo de justiça, é 
uma virtude e uma necessidade. 
Pois é acaso possível haver soce- 
gof paz e. lianqoillidade em uma 
nação aonde se dá ampla liberda 
dê. ans transtornadores da ordem 
publica para fazerem quanto lhes 
dê na vontade ? Não.

iodo, o rei, ou lodo o governo 
que deixa impunes os ciimes, por 
essa impunidade anima os malva
dos a perpetrarem novos crimes e

Bònis nócet,

(I) Os borjs cidadãos põitu- 
guezes leem sotTi ido muitas vexa
ções por causa da impunidade de 
alguns crimçs. Assim não, se tem 
punido a escandalosa propaganda 
protestante e outras propagandas 
de egual jaez e os catholicos leain 
sido provados c insultados nus 
pronrios templos, e alguma vez 
impedidos alè de ouvirem a pala
vra de Deus ! ! 1 Sacerdotes os 
mais respeitáveis teem sido ape
drejados nas ruas, e. se esta i npu- 
nidade continua, de. hnjo para 
amanhã não teiemqs de qne admi*  • 
rar nos se virmos ap^diejar,, os 
que enlrareuí cm í|uál(juer templo 
cathòíicó. i
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7 FOLHETIM
mariá del Filar sínués

IM AIMD BE POJ1BÃS
Ter «A o <le «I. Q.II

advogado que havia descoberto 
o que elle julgava ainda ignora
do. .

-Senhores,- v.imõs ao cqfé.! 
gritou o conde ao ver o mau as
pecto que a discussão torrtava.

Levantou-se, pegou no braço 
de Fernando, e todos, seguiu 
do-o, passaram á sala de fumar.

• IIÍ

O

d*

À ramalheteira A sala defumar

A estáncja, brilh[antemente 
illuminada, em que estava pre
parado o café para os convida
dos, era uma verdadeira mara
vilha de luxo e da voluptuosa 
commodidade.

As paredes estavam vestidas 
de tèlade seda carmezim com 
ligeiras dbbuxos de um çarrne-

Ao dizer estas palavras, Fer
nando indicou oodtro militar, 
companheiro do coronel, e ojo- 
len diplomata.

—Ora essa f exclamou o mar-
omz;çuin que oncftp pertencem
confraria todos quatro? Como 

liiiham isso em segredo!
—Ha por ventura alguém que

necessidade se vanglorie deQ.im mais viyp. em perfeita har- 
penencer ao santo estado r per -1 monia com a alfombra, que era 
!íuntuiiocondeeD.. .com aquel- das mesmas córes e de um teci- 
lc »r,riso raro, mesclado de ma- 
hiae de sensibilidade, que lhe 
trnnHturab , • .

—bóv. ç,xc. podia vangloriar-
I k <1 isao, disse o <* ’

dc» grosso.
Sobre o tamborete levantava- 

se uma preciosa estante de pau 
santo guarnecida a cristaes col- 

(Tiplomata louidos symetricamente, e nos 
lu.uicurosamente para o!seus diversos .compartimentos

viam-se, em grandes bandejas 
de prata, todas as classes de ta
baco conhecidas, desde o he.va- 
no perfumado até aos grossos 
troncos dc folha negra.

Ás„ bandejas tinham nq cen
tro as armas do conde em alto 
relevo.

0 espaço que mediava da es
tante ao teclo, estava cheio de 
armas de todas as especies, de 
todas as formas e de todas as 
nações.

No centro e n uma meza re
dunda coberta com um tapete de 
lerciopelo carmezim. no meio do 
qual estavam bordadas a seda 
a*  armas. do conde, via-se urn 
candieiro de filigranna, d’ouro, 
çarregado“de velas, e etn algu
mas bandejas, também d’ouro e 
de pequeno tamanho, havia me
chas de papel perfumado.

No aposento, h tvia só uma 
janelia, e o lanço de parede em 
que ella se abria eshivsiocçupa- 
do t>or uma immeYisa quantida
de de cachimbos de diíferentes 
classes ,e tamanhos.

Na grande meza do centro es
tava disposto o serviço do café, 
de prata mate: o aromático Mo-

ka fervia eni magníficas cafetei
ras de prata, ein cujo centro,sgr^ 
penteavam as azuladas chanimas 
do espirito de vinho. • . •

Quatro çriadpe çorn libré aga
loada e eabelloa,empoados esta
vam em pé, esperando os convi
dados para servirem o café.

Logo,que estes occuparan) qs 
seus.h gares, começou a fumegar 
o líquido nas taças, e preparam- 
se os cachiuíbos para os que os 
pedissem de preferencia aos ha- 
vanos.

Em seguida um dos quatro 
creados accendeu o eandiei.ro 
com uma.agilidade extraordiná
ria, e retirou-se discretamente 
com os seus companheiros para 
ajanella.

—Na yérdade, v. exc. é mui
to ditoso,, conde; disse o joven, 
coronel dirigindo-se ao dono«da 
casa? tem uma casa contortable, 
uma bella figura, e pode passar 
a vida que corresponde á sua 
classe, c usa que nunca me per- 
inittíu a minha carreira militar.

— E todavia não conhecem v. 
exc. até que ponto é feliz o con
de, disse um dos pintores: ain
da i.ão sabem que sua esposa é

um anjo de formosura c de vir
tude. e qne elle é pae de duas 
formosíssimascreanças. .
* —Vi. exc. não é .sincero ago
ra, redarguiu o conde com aquel 
fa,graça vivaz que lhe, era, na
tural : v. exc. é inirpigo encar
niçado do matrimo.iiio.

- — E porque, rt?eu amigo? ex - 
clamou o coronel; pelo mesmo 
motivo que qú o sou também: 
porque, exceptuando 0i;ldç v. 
exc., só tenho visto matrimoniou 
infeliz.es, qnasi sempre pela n a 
educação, ou pela falta de tacto 
e d(e.sensibilidade d«,s mulheres; 
p.orqu.e çoiiheqo muitos pobres 
maridos que em v.ez de acharem 
em sua casa ura porto de paz, 
acham o iheatro de uma espan
tosa guerra; porque as , miq 
res, na minha opinião, íáo ■> 
ílçoute, o verdugo do homem.

— E’, possível, cavalheiro, que 
v. exc. falle assim? exclamou 
com indignação o nobre e en- 
tbuõiasta principe de Gelemare.

f Contínua;

PoniL.il
eandiei.ro
infeliz.es


RELIGIÃO E PATRIA

s<» e» bem conhecido tios juristas q bessemo-» qne é gramle <» 
aiioma : l-noccntiu prcesuinitur, -los insensatos : s ultoriun infini ; 
ubi crimen tmprobatur. \tu$ esi numérus.

A • Folha Nova*  não confirmaj O que nÕs os calholicos diz? , 
suas accusações com o testemunho mos conlra- o marquez de Pombal 
de h.stmiadOr algum, logo essas náo o inventamos. Nós não tem< £ 
accusações não merecem credito feito ínais que repetir o que tem 
*lgnm. e do mais a mais não de, dito tfelle numeiosissimos historia- 
v<’m ser acreditada*  porque se vê dores G-ledignos. E á face da bis 
tlarameufe lerem sidodicladas pe- loria não podemos deixar de cun 
lo odio. ‘ ffessar que o parallelo qne a «Fo

E’ làn evidente serem dicla bs lha Nova» faz de Pio IX com u 
|»»*l<»  odio aè accusações feilás p<dã marquez «le Poõibal e Ião f.ds« 
• Foífia Nova» a Pio IX que ella, como ridículo .' porquanto Pio IX 

falta de leslernónhos fidedignos, íoi lãq clemctite que apenas ío 
tem a coragem ilt*  invocar o V sle eleilo Ponliíice publicou um» am 
•ounho de,«um membro da cons nislia em f úor dos cón lenmado- 
ntninie» que é o mesmo qne in e exilados (6) por causa polilic 
voi.ac o leJemiinho de um ciimi p marquei dc Puihbal Toi un 
noso convido quando fdla mn déspota láo cruel e sanguinário 
r. msa própria, e outros teslomn (que, como dizem níirtutosòs «bis 
nhós de igual valor, e isto mesiiioimiiadores be n conhecidos.' fez 
serH mencionar nem o m.tis insi-NolFer mo te ciuel e a ff oi. tosa a 
gniíicante c-criplo d’omle exti 
íriss? o q;ie attribue aõs iyp'»s qn- iiem sombra <le cUmé tinhag j

A guarnição da cidaue ficou Lisboa cumprimentar el rei,fo. 
-endu feita por outra força d’in- ram cnndeníntfdos a seis meiei 
fanteria 6 sob o com mando do de prisão cada um. 
>r. capitão Teixeira Mendes. 
. . ■*  ., i "> e ‘a

•< naslHebde^. Pedro
— As obras da basilica de S. Pe
dro, a primeira, que nà prima 
diocese me reconhece, atlestath a 

[GdimarAes ea» mundo nue a fé

(>mnel u havia eníre Jcaus t* Birabhas. F 
assim como os phariseus mostra 
vam amor a este ultimo « odio a 
Jesus . porque tra um estono a 
seus plaqos iniquos, da mesma 
sorte a «Fulha ova» mostra aí 
feição ao marquez de Poinl)al(«;oe 
foi abula mnito tnais ci iminosot «lo 
que tí irahbãs) e odio a .Pio JX v.........«.Va v ..... .... .  ..
hgno vigaiio de Jesus, porque rioaqói, no terço da monarchia,. é 
IX por seus iinmortaes escriploSjviva, e que o primado de S Pe- 
inda continua a f izer guerra 

-léas da « Folha Nova», corno 
emus nus artigos seguintes.

inirlos ciJadãns p^cillcós. qó«

vila. Dá mais d iíj »ts qnein íiàu 
lór cmnploianioníe hospede em 
histoiia não poderá deixar desen 
tiA se idlijjfiadó ao ver a sem cc 
remonia com que a • Folha Nova» pessoal., 
as vezes ale sem citar nenhum rio- 
me, nem mesmo um nome inveri 
lado, (2) apresenta como factos 
inconiest .veis o que ella, em seu 
o fio contra Pio IX inventou.

Apesar de tu lo isto, apesar dr 
não citar nem um só hismriadbr. 
nem mencionar uma só obra his- 
lorica ousou a «Fólha Nova» es 
cícvci u que se segue :

«Mas se náo basta o testemu
nho dc historiadores respeitados, 
nós apresentaremos o depoimento 
dc (ile-íihros do blèro (3) aliás al 
lectrfs aõ Papá fV é q<h\ pdr tan
to, náo devem offerecer a menor 
suspeiífi f3) ate Hds. inais extre 
nW'1< defensores de João M ístai.»

E’ mibler contar muito com a 
igno.ancia e eSltipnlez d<>s leitores 
para ousar escrever isto ! Nâu 
aor.m.n uma obn unica nem dr 
bislui iaddr algtíní, netn de mem

• bro algum do clero, e ler o cyr.i.s 
mo de escrever isto, é c<>n’a que 
mudo nos espantaria se não sou

naisr.o mijplb live sôa irtnfirlen 
eia rllc bem conheci i. mas fatia 
os penar só para satisfazer seu 
msliíicjjs inig«nnario3 è §eú odh

Pio IX iiiinca coininellpu à m u> 
niíiima injosliç». e o maupjez de 
PombJ foi Ião injusto p tio malv i 
lo que atem dc imml.r assassinar 

cruelmente nnulos innocentes pio 
curou inf.-un.ir a memória «lesses 
mesmos innocenlcs impul.mJo-lhr 
crimes, qne nunca tinham com 
nol’d<io. Fez mais o marqnezol- 
Pomhal. Encheu os cárceres c as 
masmorras mais asquerosas d» 
homens probos e virtuosos, que 
nunca haviam.cõminetli lo o uiiiu- 
mo crime. F»*z  mais. Mandou 
queimar a fogo lento o padie Mi 
'agrida, qne ii5o somente não ti 
nh.i çommellido crime algum, m is 
-ra um santo, era um homem lo 
lo de Djus; que Só procurava a 

gloria dé Deiís é o hem da patria.
Ainda riiais. 0 marquez 

Pombal foi um 'grande hypocrita 
Aliciava muito zelo pela religião 
e, st) dnsejava vel a destruída.

Já se vê que entre Pio IX e o 
marquez de Pombal não lia parai 
elo, mas antítese, cjtno antítese

*(2) Be Voltaírc dizem Nonno 
te e outros que o reíòlarain que 
elle era Ião cynico e desaver^’ 
nha ln que muitas vezes apoiava 
suas falsas affinnações com o lés

J6) Estescondcmnados e exi
lados que eram pela maior parte 
uris hypocritas e uns desalma
dos, tingiram muito mnor e af- 

kibuiilio «le CôCi iplores, que nun (feição a Pio IX em quanto eram 
c» haviam cx-istidu mais do que fracos; quando porem se senti
na piiaiitasm delle. A «Folha No ram forte» rasgarrfm a mascara 
vá. paiece id-d tomado por mes Ma hypocrisia e mostràram que 

leram verdadeiros lobos com pei
de de ovelha. Pozeram toda' a 
Roma em convulsão, perpetra
ram crimes hediondos e inunda
ram as ruas de Roma <le sangue

gundo dizem alguns nossos cok 
legas, teem-se vendido na pro, 
viucia do Minho grande qUatiti» 
dade de barretes phrygios.

sn«
’ viva, e que o pnmaíio ae t e- . z, : > m . . . .

J dru e o Pontificado Romano não Bincô Umnrerml rteU 
e c úma çonêá mona. n . ftliWpc

... Princip’a«lãs em .mnrÇo de '■ ; a í
Í881 teem tido o (Uenvolvi- Re«ttmo do M«liv® e |»«i.

siyo |
Em 30 de Junho.de 1882 .

—AÇTIVO— 
convertendo G:r.xa, existência

i to nietal... ... 
Letra^ desconta-

ta receber. . 
i Letras cauciona

obrã çcligj-iáa da actilalidade. aj'^8......... .. . •
‘ *’ •• *’ | breVt-; Letra» em liqui- 

'i’.,Barã«> le IhicA Vieira, «*  jr concluivítú ... F
y.u.niç, Uoçjho da Mou.» , _rec,b; p,ra 3-i J.enhur,^;
digníssimo l.rc^idenle <ia Laina-i : » . , 1 lt------- -

i i. » u obiut de o. r edro ra Municipal deste euiiceilio..
Ambos defmderáni reus jul

gados em àudiehciã de pUicín 
correcchm d, e fizeram-ido com 
Õiuita p*ricia  e talento, deixan
do no aiiditorio gratíssimas im
pressões.

T í i e «1 r o - A n n u n c i á - ? e p à r a j * * j J.........
segunda-feira uma recita nonos-l . . . , . ,7i *•  •t)«»mingos Antonio cie>o theatropor um grupo <1 ar.is-i ° . j .i \ i> 6 i n i rreitas tas do theatro Laquec do Porto-.. s j
dirigida pelo actvr Lesar dc Li
ma. 4

Subirá á scena a comedia em 
3 actos, traduzida do hespanhol, 
<íO Tio Padre de Braga», o for; 
meso rtion«>logo em, verso. ftA n í A , -varvatftu ao nmar.u c Mofic»», e a comedia em 1 aetu, r. .. i • _> . x rrettas«A chavena de chá». v. . r- . 3, . _ > ’«• .Manoel b. d«‘ôanta MaAs noites não estão multo pa- ,, • . .. ii j i*'ia  (riiuntirãosra espectaculos em theatrb, mas 1 , . . •,, '• i t , .- -j Josc- Joaquim da ’ «>'tao d amanha e tão convidativo. , M .i • j . , Josc araria d Almeidaque não duvidamos crer que te
rá numerooa concorrtnciu.

ra «I a <1 íi ç ô o — - Veri d cu -1 
sê líbje de tarde, no cemderio,1 
municipal, a trásladaçãó dos; . 
restos mortaes do fallecido snr. ~ iepuoic<»ms o.i <m a> 
visconde <le Liudoso Gonçaloi1!'l<.' .,u J’"1 “Jp'.1 'idlnario ropuiar^ du sr. 3!;urva-; 

nu dc Larvalho, o puder ócciíituj 
dugoverno progressistafeito :i I 
Sya .profissão dc fé repu! 1 ícana.

Pois só agora éque deéam pe-; 
la cousa?-Admira. Pois nfto le-1 
ram aquelle célebre e (ísfarrap^-

, nu 
, se 

dizia qiíe era ,precjsu investir 
com a realeza ?

E’ verdade que já depois d’is 
so, sendá gaverno, sc fizeram 
muito amantes do rei e renega-] 

I ram o programrna; mas issu . ..

na Eaíperra, « grande romaria' No. Ii,,1’de llldo P“'
de Santa .Marchi” Costnmam irrccee (<,,e nein el!es eabtlu ° 
d’aqui a esta romaria muitos flue b‘ 
centenares de pessoas.*  1

— Também hoje está exposta 
à veneração dos fieis a- imagem 
de Santa Martha, ná c:q 11 ‘ ’ 
S. Luzaru, d'estacidade. i • • v.sistir > fcua curoaçuo, e que este;

íí»«lme»io <l<- «ropa- 5e fará acompanhar de dous per- 
4 . iúi»nurrniic r.nrt 11 n-nn7nc nm mntq

senhor e dous ôfficiaes allemães. 
|s fiteeoiiipcii«>»a—Os aucto-

- - . . OB Cl-l
'hontem á noute para o Purto/tlíidãor p'»rtuen»sc. que foram «í

as
ve

N0T3MW
Es- 

rreiariun-àe no furo d'cs»a c >-• 
marca dous novos d muito espe-; 
ranÇosós advogados. Sá > os ex.®’ 
srs. dr. Alfredo Vieira, filho <bs '

ímento que todos prqsenceam. O 
que para muitos era úm impos- 
■5Ívul„ um anhelo, um sonlio ir- 
realisavel, vae-se <---- ----------

ienKpiira realidade.
i Amante vimaranenses! a hon-
Jra é gloria é toç’’ hos«a; mais 
|alg nn sacrifício c vereis a maior

011 Ol_’l <• UW
1 vossa- gr:bule Easiíicá em breve-jLetra» em iiqui

Transporte.. • 
ÍMano-.l Ferreira 
I Abreu
FraticisiJo José Leite 

Mendes, servo duegre- 
ia de 8. Pedro

■ Antonio dc Padua Abreu

i Emi restimo »obr

I Em prestimt> «ohre 
• hypotbvcas. . .. . 

29G:00Ulí“'on‘as torrentes

! José Mendes Salgado 
José «la Silva Eugênio 
José Joaquim de Lemos 
Avelino (i.ermauoda Cus'
ta Freitas

Dr. Francisco Pinto de

4:500

2:500

9:00(’

9:000
600
500

2:000

31:195$91ê

311 :I34$&62

48: 405 $000

lí:24t$M

32:8B,.).*6

1 2:9OO‘s2 .(

cum garantia... 
Devêdores e cre- 
•dorè.'-.. .... .........*

P.ipeis lu credito. 
Proprh ládes ar- 
rematadas......

Agências no paiz
» Estrangeiro 

Effúit-deposita-
. ..ii.i 15:950slX) 
i«. conta ......

20p:()00$^i 
i.......... ' .10:86(13000

uaua forte i

n-.309^í;'
32:59'k3tii

■10:50; -9K 
101 :655SoF 

• 37:590$^

AcÇÒU- d 
própria 

Edifício’.'óbop’
u nre’.'.'diu«’ 1 lindeza'! dTi 

r» .-dcio' í
1 )c>pezit'5 (Tnístal- 
la^ão, ,;<tslue sei- i , 
lo d’:i rões.......  2:200$i.itfí

5OO 
1:500 
2.W)

restos mortaes do fallecido snr. " 
visconde de Liudoso Gor.çalo!1. 
para oj.asigo de família que alli . 
mandaram erigir seus inconso
láveis paes.

A fúnebre ccremoniaterá lo-.
gár pelas 6 horas da tarde.

Sociedade líarílnii , , x
'Ííírinesito—No dia 5 do pro- ‘ ° P‘°r.‘•‘•nurd L 
xi no mezde agosto hade haver Tial’fcntre sand.os,
reunião da assemblea geral d’es- <llzia ^,<l, J* 1 evl!‘”-* l!2V-• • 1 í n 'rr^ ° r <•. n I n v n r(ã sytnpallnca sociedade, para, 
>er subinettido á sua approva-| 
çft<> o projecto do seu regulamen
to interno.

Santo T3artha-E' hoje,!6ilov'”'':'an>7’' ‘ 
i? r „ „ .i .. l No um de Lm

? 942.-325W
—passivo -

n . r«r..----- ---------- 6ÓÒ:ÓÓo$oai
( .... 3Í. r :000 Deposito, a ordem’ 311297^24
(Contiima) ' \ ‘ Obrigações apagar 269:6PO84?tl
..... .. ' Letras,a pagur. . .

o««<»c3Í>eraiii Y puudo de nescrva
Reserva para li- 

; quidações.........
Dividendos a pagar 

! ('redores poreffei- 
í m-. depositados» 
Lucros .e per das..

844g«M 
7:600$UW

3
675$075

15:950$(W 
13:268*571

942:325$58í
' Os Direçtores 

Joaquim José d’Azev edo Ma« 
chaco. ’ •< ■,

Antonio Mendes Ribeiro.

lie. •
i 3) Não cila nem o tnais insi- 

pirfieamê escripto d? membro al
gum dó éiõro. Apenas falia em 
Musej.pe (..Ibomen que n.ngI>.-rt> lluu>ai)O Eut,.e <)S indivi(111O8 
r umece, e n.» bocea «lo qu «I pD’* qlie assáasiiiàram contam-se 
lug - »r«-s endechas., provavelmente ^GSsj c palrnaio primeiro, minis- 
inventa las pela • Nova», ou tro< o segun lo, secretario de Pio 
mais provavelmente ctqfiSdas d’al- IX. E>te para csdápar. ao furor 
gtm rom «nce indeéénle. Id aquelles malvados teve de fu-

[4 J Lembra-nos ápplícar aqui.gir disfarçado «le Roma para 
á <íFolha Nova® o dito: Quem Gaeta. Foi isto em 1818.
nfto te conhecer que te... I A’quelles malvados chama a ___ _________ ---- ----

f5) Sò quem possuir uma és-.«Folha Nota»«>s defeníores da A força d’infanteria 18, que es-;8011-1®1 ,lS Por.tu£’.K.zes’ 'VP mon 
tupidez elevada á milionésima liberdade, pausando em siienciotava nesta cidade, sob o c<«m-r..... ... ~
potência é que não terá graves todos os cfrimes que commette-mando do ãr. capitão Francisco! L._____ , _ ____
«uspeitas da lealdade da « Foi ha iram, imparcialidade voltairea-; Albino de Burros, retirou ante-ires das pedradas contra os ci 
Nova».- ina. 'hontem á noute para o Porto.‘dadãor portuenses que í

AGRADECIMENTO
0 abaixo assignado penht 

radissiiuó para com todos c*  
illustrissimos e excellentissiuw*

• : .senhores e senhoras que o cum
< omite 7Lmu carta <1<-pj.j^entarrtm por occasião iiu 

imbuem ienna Áustria diz que o mi beu ^esgo;.^ fi nsio 0 po- 
pella de perador da Rússia convidou osr. dendo fazer pessoalmenteí como 

(D. Miguel de Braganqa para «^.desejava, o faz por este mei- ■ 
“ se confessa SUtnmarfiente, grat-

• Gufmarâe&, 26 de julho d-! 
1882.

Francisco José Ferreira R>hdr.\,

Junho.de


RELIóÚO E PÁTRIA

80 A TODOS lira Albina d.» Silva e marido,«1 THlMIV Entre Douro e Minho Itra Albina d.» Silva e maridu
/I ivl/vij fiuirh;|râ?s: AHtoiiio J. Perei- Jo>è Antonio d’Asevedo, da fre-j 

restabelecida sem medicina,ph.r- ra Marti s. pharm,.; Anlonio guezia de S. MartinhodeLei- 
gantes, nem despezas, com o ,uso de Aiaujo Curv/tibo, cam- 
da deliciosa farinhaote San.de p.<» d > F< Ira,. 1, J.osè Joaqpim d.»

8 r>x*  a 1 i?c117o 1? Silva, droguista*  rua da Hainh«t.
KE VALK8C1KKE , ->9 e 33; Pm tu M. J. Ferrei^.

DU BARRY DE LONDRfS 
tí5 aunog dinvariavel 

nucceaM % . .
Combatendo

de Souza e Irmão, rua da Ba 
nh.iria, 77, J. R. de S< qln‘írp. 
pharm., casa vermelha: E. J,

Martinhode Lei
tões, ambas d’esta copiarcu, o 
cazal denominado da. Porte!la. 
<ito no logar do mesmo nome, 
freguezia de S. Martinhode Lei 
tÕRs, composto de ca.-.as sobra
dadas, terreaq e telhadas, quin
teiro, eira .terrea, terras para

r (itíANDE EíJÒLCÇAO dÈ 
rmrios•

- •- r- n . EMMAMAS
. . , piiiiriu., casa vrriiirju.1. u. a, v... . c<>, • <><•

Combatendo a aá ^ncjigestões Ppitn pharm, largo ,dp4 Luipv. Morta, chippos do lameiro de ri 
jdispepziag/gastríe-», .gastralgú», 36. Viuva D/siré Rahir 

aprotus.natos.amargoi (j.-dof-íia 160. Fonteslirginá-
na b?vcat pithrtas, nauseas, vo- 
juitus, irritação ínlestinaE be- 
xigaé. di-.rrra, d-sint< ria, coli- 
»as, tosse, a-thim. falia dugres- 
pirnçâo, opprrssào, congrst^fs, 
)ipd du& nervos, díab»*lhe.  debi 
hd.de, Iodas as dysordená 11 
peito, na garganta, do alito., <los 
bronchios, da bexiga, do'fíga
do, dos rins, dos iutestiims. da 
rnoc s?. docerebro,edq sangue. 
90:000coras eu|,re as quaes con- 
t '?ri-,vr a do duque de Pluskows.
das excellrniissimas seiibprasZdroguísta, rua da Picota: .1., A 
rnarqu-vas de Bfehan, , diiqueza 
d*'  Castl -st uart. dos exccll .çitis- 
simos Kçjibores Ij)rd Sluart*  d- 
Jh cies. par de Inglaterra, o d«>u- 
1 
f-ssor e doutor Beneke. etc. *-tc.
, Cura 48:611—A senhora inar- 
qmza de Breh in, 7 annos de 
doença do fígado d esloinago, 
rinmagrcqimento. ' palpitaçò1** 
nervosas rm t»»do o c<*rpo,  agi
tação nercusa e tristezji njorla).

Curti’ 62:986—AI. .Martin, de 
snppressão da menstruação r 
ílinça de São Guido, d< çlarada 
incurável, perfeilamente cuadas 
pela R- Ydesciere.

Cura 65; 112—E. Payard. ar 
gíblralgi.i e vo.fmtos. Não podia 
siisier-se de pè nem dormir,len
do sempre a cavidade do esto- 
mago entumecida.

Cura 62:845—M Boilct,cura. 
de 36 ann«»s de asthina comsuf- 
focações duianle a noite. í •

Cura 70:421 —M. A, Spajaro. 
deinna constipação obstinada<le 
9 ann<>s. Era terriv( |, e distin- 
cíosmedícos tinham declarado 
que não havia meio de cural-a.

Seis vezes mais nutritiva d<» 
que a*carne,  sem esquèntar.cco- 
noinisa cmcoentji ve?rs , o seu 
preço etn rém -dio^.—Preços fi
xos da venda em toda a penin 
sala: < ,■
• Etn c iixáS de folha de lata, dt 
1/1 kilo 500 reis, de meio kilo 
800 rt is.de nm kilo 1:400 reis, 
de 2 e m» ío kilqs 3:200 reis. d< 
6 kil«s 6: fOÔ reis, e de 12 kilos 
<2:000 reis.' ' .. . v

0 melhor chocolate para a 
sjude & a lteyale»çÍ<T<*  
chocohilada; ella restitue.o 
apultite, digesíão, snmno, ener
gia e carnes duras ás» pessoas * 
ás crianças •<»» mais fracas, ç sus 
tenta d-z vezes mais qde a carnt 
e que o chocolate ordinário, sem 
•j&qurntav; os preços são os mes
mos da R vah sciere.

ida Ifcarry & <’.* —Uíiil- 
le<l— 77 Regent-Sfreet, L«»n- 
difí»;—8 rua CuSticlione, Pari..

Drpo.Jtoi» — JLhvboa, Serz'*-  
dclL & Companhia, .‘Largo -do 
Cupu .Santo. Í(T, Azevtdo Fi
lhos, pr:jça de I). Pedro, 3Í e 32: 
Barrai r Irmãos,rua Áurea, 12; 
IPoríO; John Cassei & 
H-'. 8<>uza l ei reira, rua 
jiharia, 77. -

DEPOSITOS

•, rua de ba e du lamçjro de baixo, cam- 
& Cob - pinho e.ca,njpo còinpridõ, tendo

■ panhia, droguistas.. pqaçn de D! 
Pedro, 105 -a 108,, Antonio J. 
Salgado, pharnincia Central, rua 
de.Sanlo Ari!«>piow 2^5 n .2,27, — 
—John -Casse! e companhia;— 
Vi.lia.dutCf»nd<7> A. L. Main Tur 
!•<•-«,(pharm.—Povoa de \’arzim. 
P. M içh d*>  d/' Ohji ira. pharm. 
—Penafh l: Mi pndií. pharm. 
\v<gr<»: F. E. da Ln<? r (\»'la 
pharm.—Ponte, doLima:1(Á. J. 
Rodrigues Barbos 1, pharip. —r 
Viánna do Castello;, Alfoiis

1 de Barros, droga1 ia. rua.Çi-linde 
140—Braga, Pipi & Irmão. rha 
do Domingos J<»sé; Vieira 
Machado, dr->g_, praça Miinici- 

reira Maia.pharm., rua d.« Chão. 
31. — Valença,! I*  tíincisto José 
de Souza, pharm.— Pa crllos : 
Anlonio João, d<‘ Suiza Ramos, 
piiarm., larf v dá Punir.

lor e p-of-ssor Wurzer, o pro-p;l]t 17, An <mi‘.., Ah xqndre f P.-

c.
da

! esie H;. s-ua.margçm um bocado 
, de tcrreho de inattobun ídguns 
1 carvalhos, árvores de fructa e

• le vinho, e ngtias dç lima e re
ga,-avaliada tta quantia de reis 
892:660. e pelos presentes edi- 
tos são !citados todos os credo- 
res incerto*.  Guimarães 22 de 
julha.de 1882.

C .n.lorme—T. de Qii"iroz.
, (> escrivão—Gaspar Peixeira 
de Souza .Mascareiihas.
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ANNUNCIOS
ARREMATAÇÃO

Por ordem superjor se qti 
nuncía que no dia 16 do.proxi
mo mez d’ago<to, ás. 10 .horas 
dà maiihá, nos t^iços do conce
lho, tem de ser. arrematada a 
<>bra da escavação, tran.-porte 
de terra e conatrucção dq um 
muro de supporte para, alarga
mento da rua de.. João djis 
Caídas dé Vizeílã—sendoa^base 
da licitação a quantia de 4b:2UO 
reis. Oprqjecto e condições es- 

darão patentes na secretaria ■ 
camara. f ■; \ • ; .

Guimarães, 26 de julho ■ 
1882.

0 Escrivão da Cangara.
Antonio José da Silva Basto.

dv

ÃtviÇAtíÀS
Perdeu-se bòntert, tiá fofna. 

ria de S. Thiago, um alfinete 
de ouro com um retrato; roga- 
se á peSsoa qúe o achàsse, o fa
vor dç. o entregar no campo de 
D. AffoiísQ Henriques (antigo 
campo do Salvador) n.® 22. Pre
vinem-se também os snrs. ouri
ves ou pehliuristas o apprehen- 
dam, caso lhes seja otferecido á 
veudáou cotao penhor. , 
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ÀrreMataçãÓ
I
t*or  ordem superior se faz pu

blico que no dia 16 fio proximo 
fhez (1’agósto, peias 10 horas da 
manha, nos Paçôs do Concelho 
lem dc ser arrematada a obra 
dá çonsthicção de um muro pa
ra supporte do «lado direito da 
r ra vessa de S., J« <ão d as Caídas 
<le.\ izelia, setjdo a base da lici
tação a quantia de 43 :000 reis.

O projecto e condições achain- 
se desde já patentes hií secreta
ria da camara. < j. .

Guimarães, 20 de julho dc 
1882- v ■

.« 0 EXcrivão dtf.Camara,
Antcnio José da Silva Basto. í

| UIZ José Gonçalve?. Bastos, 
•' ebtfibêlédimepto de fizen- 

^d<. Ur nens e UM GRANDE DE- 
pD^lft) DE MACHINAS á rua 
de 8.•parnaso. previne o publico 
em g'r:il qqu.acaba Je juctbcr um

1ACBIMS 
DE COSTURA, »52 D A hE..<íntre as q4.’a«x« < •

. VlaéhÍtià«,<»<MiB jV^dHÍxl**  iM*rtdiilh  em»- 
rliiítHMcom p<‘(hrs majçictow^-Estas m »chi- 
nassão tâu yaiilajusHí. pura a pessoa due -trabelhe 
ii’tH;is, qde todo» u> médicos M reuommendam -.para 

"■*  çohibip.um u cansaço que ab.ptitrás causavam?-jA lem
d‘i<so <o seu aperfeiçoamento - é tal que são privilegia - 

^s*  das por tbdoa os goVct-nòs, o que é decerto uma prova
da sua superioridade. ' .....

■“I Não.se enganem.. E«tas e^celle/ites-m-HC-hinas só se
, £ncpntKiq»iH r.da <le W. I>íim»4o. Todas a$ ma- 

chinas teem caneleiros authomatieos, que dão um re- 
JJ*  sultado no ponto incpmpara.vel ão de-outra qu.âlquer 

muchiná.-Està hovidádè sÓèi encontra á venda nea- 
te deposito. .. . ...

Não se illudam cornos pomposos annuhcioR-’ d’cnj-» 
XI t’ros depoéitow, porque gsses §0 TEEM MACHINAS

DE UMA Q Ua LI DA DÉ. pelo que não podem ser*  
vir bem os compradores. Aqui Ua-as de tòdos-os aij*i  
thores, para se vonde.r á e^olha do freguez e ae não 
ter.de impiiifth» «iitd |>»r lebre.

As machinas são garantidas. Ensino grátis, em casa 
J dos compradores, comò>é tem fçito sempre. Concer- 

tam-ae machinas de todo è qualquer «ystoitla, por 
pre.çjos baratos, j .

^5 já chegou grande sor- I?t!7Í?B
timçnto, dc inachinas de iLlílJl? JlrjLL “ tãa 
van/ajosãs que podem fazer *40  pares por dl» "

On preços de tudus ás machinas e entre 10$hQO 
reU até 6Ó$000. éfambem n’êste estabelecimenU» Nt 
encontra um lindo e variado sortimento; jlej.pa.pêí.w 
pintados para forrar salas, desde 80. até tD80,Q teíá. 
Sortimento de agulhas, retrozes e todos ori aecesAo- , 

’ rios para, jnnf binas. ■ r- .-7—;

Cohipàníiia PortiigUézlt
i DE ,,

“SegurÁ de vidã dê anònaei

y d

&

Sociedade áiióniiuaíie respónsabilldud^ HíuHa*/»
- - -. - a

Capital 500:600^000 reis
. Esta companhia toma seguros contra p risco «de, morte nos 

ánimaes dc todas as especies existentes èm qualquer ponto dc 
paiz , .•< cí?''

São por este meio convidados todos ps proprietários, lavra*-  
dores, creadnres e alquiladores a ehteudéfein-s.e. com An tu» o. 
Martins de Queiroz, e. José Martin^ dp Quéih»z, qiie prestará© s 
esclarecimentos précisòs para se effcctuar este importante e vát 
tajoso ramo»de seguròs.

SÉÓE da companhia, rua da FIGUEI RÁ, X/ 2, HSBÒ

< a y

FAB DE LO
Í>E MÃRGÃRIDÉ

João í.uiz d’Araujo Gomes, 
com loja de mercearia na rua 
de S. Dainaso. tem á venda ma
gnifico pão de lò de Margaride.! . i . • '<

---- - ----------------- — O correspondente em õuimárâes;
Í.Ot S.ilX tXTl

Precisa -se de uma, que tenha Ántoitio llurtilis de Queirós ou José Martins dts 
d.e 35 a 45 annos de idade. para( 

caria que Jeronima Pereira de casa de pouca familia. Nesta 
Mattos, viuva, da freguezia dejredacção se diz.
S. Vicente d'Oleiros, move con-J

No diã 13 de agosto, por 10 
horas,da manhã, po tribunal ju- 
licial,d’esta comarca, se tem de 

arreipatar em hasta publica, no 
processo de execução hypothe- Queiroz, inuradorÓM ua rua Hoib de Saiioç 

A u lo ui o ii. ° fM> a t>l
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RELIGIÃO E PATRIA

PÍLULAS E U«G’JE« otdeffl HOLOWAY Manoel Jo»é da Siht 
Miranda

Campo do Toural n.° 19 a ?!MALA
REAL IEGLEZÀ

v ei sai de-todas as doenças, i»lo

• Pílula» de Holoway

ficorporada por carta rêâl cni 1840)

A Companhia ntaH antiga de

paquetes a vapor entre

Lisboa, portos do Brazil 
Rio da Prata k

a sahir bm 29 de julho .para Pernam
buco. Maceió, Bahia, Rio de Janei
ro, Montevideo e Buenos-Ayres.
a sahír em 5 de Agosto para Per
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro. e Santos. , •
em 13 de Agosto para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Santog, Moiltevide«»e Buenos-Ayres. 
li éahir em 29 de Agosto para Per- 

Jiathbticcj, Mdceiô, Bahia, Rio de Ja
neiro, .Montèvidbó e Buenós- Ayres.

.Xcceitanl-sé passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-sé á Agen
cia Central no Porto, rua dos Inglézes,23—ao agente 
lyíllhiii/ €’.■ '1’íiit <%„<’.•, ou nas diflerentes cor
respondências cm todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães ò snr. 
LuiZ José Gonçalves Basto —em S. Damaso.

lilVIIO

ilhi:

rjNHOS DE

D;i acreditada casa d^s snrs 
Poriella A Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
A ende-se no estabelecimento de
Mai iioel •><»r>«|iííhi 

■fa rbotfa
.32 -RUA DA RAINHA—134
A inho Jerez ti.’2, garrafa

» » n.*  4,
> Oro h.“ 6

Mansanilha 14
Dulce 2(f __

5 inlios íe^-itimos

»
260 
360 
500 
800 
500

do Douro
Garrafa 

700 
600 
500 
500- 
500 
400 
400 
3.60 
300

Vinho1 antigo superior 
» 
í 

• d 
D 
D 
» 
» 
))

Duque
Bastardo primeira
^falVasia i>
Moscatel »
JJÍalvasia segunda
Vèlhor..............
Meza.'....................

.
...........•

».. .
Lagrima.. . .*  ■>

»
d

A estes prè^os ãugmehta-se 
50 reis «la garrafy.

Este remedioé nniversalmen 
te conhecido como o mais ef 
ficaz que se conheeé no mundo. 
Não ha senão uma càusa uni- 
é, impureza de sangue, que è a 

fonte. 3a vida. Esta impureza depressa se rcctiiica corii o uso 
das Pílulas de Holloway, as quaes obrando roríio depuraderes do 
Rslóniágo e intestinos, por n. m «ias suas propric lides balsami- 

cãs pUrifrcain osangue, dão tom e energia aos nervos e múscu
los, e enrijam lodo o syslema.

Ellas eteedem qualquer uiilró remedio ém regular a digestão. 
Operaiti da maneira mais sadiâ 0 PÍl^cliva sobre o ligado e rins, 
hegulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo âquellas, pessoas da mais delicada 
construcção podem, sem receio, experiím iiiar sens “lícitos salu
tares e cqrríióórànlês, regtiliihdo as dóses cmiíorme as Hislrncçiics. 
que se éiiconlrani nos uViiblmô em quecádãuma cslâ crirokidã.

* Tem á venda no seu estab^ 
cimento, bilhetes, meios, qin t, 
oifavos, e fraeções de differenhj 
preços da loleria dc Lisboa.» 
próxima exlracção.

0 mesmo rerideu parte dou 
Iheíe da sorte grande pn frac i 
<l<3 diílerenlet preços ti;i xIrâ'•/> 
de 13 tTáfiril,

Em nnnuscripto,A >ohrr qi;A 
í|uer(as.-mmpio 1:300 i>. pnre 4 
un»j. F*or  cada collecção de 'd»-zt, 
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A Scicncià da medicina não 
produzioalé Irnjc remedio algum 
que possa ser juírnpaiadó a esle.

____________________ maravilhoso Unguento, que se 
assímelha tanto orí sangue que, na verdade, tonria parte <! rsle e, 
circulando com aquelle íluicto vital, expolle lo<la a màleria impo 
ra, sara e limpa todas as parles infectadas, e cdia quaiqutr sor
te de chagas e ulceras.
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A c- ! respondencia deve Mr 
dirigida á rua du Aíaluyà, 101’, 
Lisboa.
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Traduêçuo do 
liâcrtarel Liai ^e.lti-ão da Fon
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Preço

Um grosso volume.'. 800 reis
Este livro importantíssimo 

indispensável n- júiados, sor 
aos juiz» s, agentes do Ministé
rio Publico e adx-gados, acha-, 
se á ven U em Guimarães rio bem 
conheci 1 y estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.’, rua da 
Rainha 1-3, 45 e 47.

Edifício dos melhoies—Vasto p. magnifico locai situado no baino 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—írmla pensio
nistas o máximo5— Prepara se a lodos os exames e á carreira com- 
rnêrçial—Vida em familia—Cuidnd,cs liygiemcos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—rTractamento oplimo — Discipli
na rigorosa — Vigilância acliva—Cuidados especiaes para com os 
aluínnos de compleição delicada—Professores distinclos, esl rangei-, 
ros, internos para o ensino e cultura das lingnas allenfi, franceza 
e ingleza—Falia se só as linguas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao director

Carlos Luiz cl'Archambeau.

DOUTORIN ABSENTIA
O protessor em artes,lettras e 

scièiicia membro do clero e ma 
gistradcfò; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, qae dt^ 
sejeniobtero titulo e diplôn» 
de doutor, oif bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medicéá 
rua do Re 17 46, em Jei-sey (In
glaterra’) o qual lhes; dárá gra- 
tuitamente todas e quaesquerin 
formações sobre a Universidade 
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